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Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados,
As publicações inedictoriaes,de

clarações, editaes,annunclos,etc.,
serão recebidos ate as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

que () governo, quando mui ..

to bem lhe apraz, é que rea

lisa qualquer melhoramen
to, embora instantemente

reclamado.por quanto a ini
ciativa particular é arvore

que, com l\i1'3S e honrosas

excepções, pouco tem me

drado, não só no sólo desta

capital, como no de toda a

por anno de valor da expor
tação á população livre.»

Si, lactando com a caren

cia dos, meios mais faceie
de exportação, tem a capi
tal esse resultado relativa
mente satísfactorio, qual
não seria, pois, o augmento
de suas rendas, podendo
com mais facilidade dar sa·

valimento na propagação de bem corno o ele n. 33, em
idéas mais cousentaneas Ia discussão.
com a evolução elos. tempos Na 311. discussão rio pro
preAent�s, prestando .des: jecto n. 20 (Orçamento pro.
t'art.� n�o menor serviço a vinoial] orou o sr. Thomaz
provmcia natal. de Oliveira.tratando de 1'e8-

:r. * * d Tpon er ao sr. olentino.

província. hid» aos sene productoa ?
O finado Barão (la Lagu- Por outro lado, é bastan-

na fundamentou e apresen- te sensivel a falta de com

tou á consideração 00 Sena- municações rápidas com os
tino a Montevidéo, comdo um projecto de lei.autori- municipios serrano, sA con-

sande u governo a dispender strucçâo da ferro-via D. Pe- mandada por Chas. M. Gre-

a quan tia de 400:000$000; dro I seria a espada de Ale- gol'.

infelizmente, porém, cahio xandre que cortaria o n6 Em Outubro findo a al- Requerido pelo SI'. 'I'ho-

dio d I 1D3Z de Oliveira 0 encerra-essa tentativa de soccorr o gor 10 lia para ysação com- fanrlega de Santos rendeu
por parte .io governo ao COII)- morcial que ha entre o lit- 932:821$864. Em Outubro mento da discussã«, foi ap
mercio da capital, que já tor»l e o centro. Para a reu- do armo passado rendêra provado o projecto bem co-

UO"IlU1tT� DOS. pAQtnnS poderia ter organisad« urna lisaçâo de tal desuleratum 1,230:940$645. mo alguma ...; emendas.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR companhia e levar a effeito um grupo forte e patriota, Uma emenda floA !'II'S.
os paquetes sahem do Rio de Janeiro No vapor Humaytà seguio hon-

AI 1
nos dias 1. 5.11.17 e 24. (18 planos de desobstrucção pOJO espaço rle cerca 30 a n- tem para o norte da província, a exannre Eeuest», 'I'olen-

Chegam ao Desterro, dessa procedeu- d b l
.

d I d 1 rvi d
. . -

d ti F' I
.

cia, nos dias 3,9,16,19 e 28. 0, ta o ezro, a presen ta os nos, tem neta o va orosa- se IÇO a nnmrgraçao, o sr. r. mo e orrmgu, - re ativa
Chegam ao Desterro, procedentes do

I d
Fausto Junior, inspector especial ' -

j
.

sul,nosdias3,1l,17,20e28. peio nosso istincto com- mente. das terras e colonisação nesta pro-
a creaçao ue um Imposto

As viagens-de 1 e 17 são até Porre-Ale- ,.

Ad'
. b' h'gre com escala por Santos, Desterro, Rio provinciano' capitão-tenen- própria província o vincra . Sn re OEl navios que sa 1-

oJrande e Pelotas. R
._--

d S F
.

A de 5 até Montevidéo, C9m escala por te Proença e pelo lo tenen- io Grande do Sul tão es- E' aqui esperado amanhã o pa- rem e . rancisco, para
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- B I c VI' d qu te V' tori d t d R' I' J h' Ico, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- te e 10I't ieira que u ti- treitamente Interessa a nes- e te orza, proce en e o 10 ser app lca

..

II ao ospit-,
zindo na volta passageiros e malas de Mal- de Janeiro e escala. d' dad i' IIto-Grosso. mamente tão bons serviços se melhoramento, por mui, e oarr aue (. aque fi ci-

A de 11 é da linha intermedíaria até Embarcaram hontem no vapor d d b
. � ,

Montsvidêo, conduzindo malas e passagei- prestou no clugi) de com- to tempo oppoz os mais sé- H
'a e- su mettida a votf\-

ros para Matto-Grosso. umaytà, para o norte da pro- -

fiAde24étambem.até Montevidéoconr mandante da E.;;cola de A- rios obstaculos á conatrue- vincia, dous immigrantes recem- çao cou esta. empata-
escala pJr Santos, Paranaguá, AntoniDa,S. d' M' 'h . -

d J' � chegados d E r d t d d fFrancisco. Destêl'ro. Rio Grande e Pelotas. pl'en. Izes ano mríJs. çao a estl'a(Hl., JIl por meio a u opa. l\, en o vota (j a àvor

.Nav�g�-.;ão costeh-a Emq!h\oto permanecer na de representações em que :-'i..ssembléa Provincial o� srs. Maximiano, Pereirao vapor HUlHYTÁ, encarregado deste
serviço. se6ue pHa o norte da provincia barra do norte o taboleiro, se !)edia de preferencia o Abl'io-se hontem a sessão e Olivei: a, Assebllrg, Vi-
nos dias. 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello,. Itajahy, S. Francisco'l Join iocalculaveis serão os pl'e- melhoramento da biil'ra do com 13 deputadus. daI Ramos, Chri;-.;túvào, To-ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�-- juizós que soffl'erá o com- Rio Grande, já pela inter- Pelos SI'S. Pereira de Oli· lentino e Alexctndre El'Oes-
A NOSS'A CAPITAL rnel'cio dlt capital. Os na- venção dos seus represen- veil'a, Formiga, As�ebUl'g e to (7), e contra uS 81'S. Ha-

Não ob,Atante ser a capi- vias transatlantiüos que de- tantes no parlamento, dos Vidal Ramos foi apl'eseota .. ckradt, Taval'esi Barbosa,
tal da pt'Ovincia e, portanto, mandam o magnifico portCl quaes se distinguio o sr. da uma indicação para que a Th()maz rie Oliveil'a, Jorge,
séde das primeiras autori- de S, Francir�co tocariam no c\.nselheil'O Maciel, pela ve- assembléa representasse ao Pel'eira Vidal e Vidra Ju
dades provinciaes, aCCl'es- do Desterro, si outras fos· hemencia com que comba- governo geral no sentido de niol' (7).
ccndo a circumstancia de sem as condições deste. teu a necessidade da D. Pe- ser prolongada a linha tele
estar collocada em um por- E,' emquanto se esperar dro I, encarecendo as van- graphica do Itajahy a Blu�
to que, por slla impurtan- pela acção do govemo, con- tagens do melhoramento da menau.

cia, considerado debaixo de tinual'á a capital estacion3- bun·a. Em discussão, orou o sr.

todos os' pontos de vista, l'Ía, contrastandl) com o Agora que esta pl'Ovaoa Tolentino fundamentando
mereceu de um grande es- desenvolvimento crescente á evidencia a inefficacia de uma emenda á indicação
cl'Íptor brazileil'o, Abreu e que se nota em outros pün- toda e qualquer tentativa, incluindo a cidade de S, Jo
Lima, () titulo de Ohave do tos da provincia. afim de molhorar-se aquella sé, com uma estação tele-
Brazil-Meridionalj não tem Em um dos retrospectos barra, as associações com- graphica.
tido a cidade do nesterl'o o memmes das pl'ovincias, pu- merciaes d,\s cidades de Por- Esta emenda foi appro-
adiantamento de outms 10- blicado no [Jornal do Oom - to-Alegre e Rio Grande, se- vada_
calidades da provincia, que mercio da Côrte, encontrá- eundadas por diversas ca- O sr. presidente nomeou

relativamente têm progre- mos o seguinte que bem maras mUDlcipaes, têm re·· a seguinte commissão para
dido muito mais. demonstm as vantagens do presentado ao governo a redigil' o pedido da Assem-

Duas questões de ordem nosso assel'to: necessidade da inadiavel bléa: Christovão (relator),
material; li nosso vê,', têm (LO Desterro emparelha construcção da D. Pedro I. Pereira de Oliveira, Tolen
poderosamente influido para na exportação de fructas e Huje, esse grupo de ho- tino, Thomaz de ·Oliveira e

esse quasi ,estacionamento: pescado com a praça do Rio mens devotados ao progres- ASReburg.
o taboleiro da barra do nol'- Gmnde. A iuoustda de pes- so da provincia, vendo os Posto em Ia. discussão o

te e a falta, ha muito recla- caria, tão desprezada em seus esforços de mais de um projectcl n. 32, o sr. Tolen
mada, de uma estrada qUH nosso littoral, onde se dei- quarto de seculo completa- tino combateu o art. 20,
ligU(l,a capital ás feracissi- xou destruiI' a ma:tta mari- m�n.te nullifiCildos pela má compromettendo·se a mano

mas zonas centram;;, tirna e se deixa fazer guerra fé com que ha sido tratada dar em 2a discussão urna

'Quan'to á desobstrucção atroz á criação do peixe, 'nma questão tão importan- emenda alterando-o.
do taboleiro, nada se ha feio dá, na ilha de Santa Catha, 'te, ensarilhou as armas e O projecto foi approvado
to; fioa ap��4,s. demollstra4o ,rina, per�o de 100-:000$000 está em,pregando todo o seu e passou á 2a discussão,

PARTIt)AS .8 CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital: '

Para Barra-Yelha=-nos dias 7 e 22,e che-
ga a 15 � 30. .

Para Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30:

chega a 1, Ô. 11, 16, 21 e 26.
Para Tberesopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra:Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza,' An�elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade. Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnhi
tuba, Azambuja, Tubarão. Ararauguá, Ja
guaruna e Imaruhv ,

Chegou hontem a este

O SI'. Pereira e Oliveira,
pOI' sua vez e em resposta
ao sr. Tolentino, com enel'

gia, frisou os erJ'IIS da situa
ção passada, passando em

revista os ultimos aconteci-

NOTIOIARIO

porto a corveta norte-ame
ricana Alliance, procedente
do Rio de.Janeir.. e o-m des-

mentes que precederam a

quéda do ultimo ministerio
liberal.

DUELLO

Em Porto-Alegre o sr. ba
charel R. L1ldwlg, redactor do
periodlcn mUSical qne alli se pu
blica intl'tulado O çprogres
se, mandoU desafiar o sr. José
GerLum, um dos propl'letarios
do periodico Itevwta TnU

s1cal., alli tambem publicado.
Urna questão sobre musica,

que nos referidos periodicos hão
sustentado aqlJeiles senhores,
conduzia osr.Ludwiga esse meio
extremo e estranho, como diz
a Federação, porque afi-
naI a pistola ainda não foi até
agora considerada um instru
mento musical, uem uma bala
póde levar ao encephalli de di
lettante algum a convicção da
superIOridade da musica classi-
ca sobre a music,a dita italiana
ou d'esta sobre aquella.

Os pr opríetarios da «Revista
musica}!., tiveram porém o

bom senso de ju.;tlficar o rifão:
Iquando um não 'l0er, dOIS não
b

' I

f1gam», respondendo ao bel li-
'cozo sr. bacharel com a segui

, I

,
I

n·

') J"I'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do çomme��io
te carta que dirigiram á redac- Já em 1887, quando se tra- r é simplesmente o nome -I derado , comquanto intran-
ção da eFederação: tava desse emprehendimento,um proprio do criminoso. sigente, o conselheiro Gli-

«IIlm. sr. redactor.-Expli- estudo publicad« nos «Archivos Descauce John BulI; dur- veira Junqueira represen-cando a noticia, dada hontem das sciencias physicas e natu- .

ffi A ma tranqnillo sobre os vi- tou sempre na politica do
DO seu conceituado jornal, sobre raes» a irmava que na ustra-

a ep'graphe-Duello-cumpre- lia as febres paludosas reinam nhos do Porto.]) paiz um papel digno a to-

nos informar a v. s. que tendo nas florestas de eucalyptus. O ministério da marinha de dos os respeitos.
sido os abaixo-firmados procu- Nos arredores de Horna, a Portugal requisitou do das obras Q,uandó ministro da grrer
fados pelo sr. Germano Ger- cultura foi favoravel á febre, publicas que mandasse levantar ra, na situação iniciada em
lach, director da nova escola e em ,Prima Porta) li transfor- 011 inutílisar ds õaséos dos navi- 1868, O conselheiro Jun
allemã, como portador de um mação dos campos de trigo em os afundados no Tejo. queira cuidou com extremacartel de desafio á pistola em prados permanentes dissipou a Desde 1863 a Setembro do

d b h I R L d I· I dedicação em levantar onome o sr. ac are . U - ma ana. corrente anno , os navios níuu-
wig, nenhuma importancia de- Parece que o mesmo aconte- dados são os seguintes: vapor

exercito á altura que lhe é
mos a isso considerando apenas ceu depois q?-e se edificaram os

portuguez «Atlantico»} em freno devida, e conseguia o seu

um mero gracejo da parte dos novos quarteirões e calçaram-se te de Cacrlbas, no dia 14 de generoso tentamen melho
mesmos senhores.

. _

as ruas. Os ventos que passa� Março de 1877; patacho portu- rando a sorte dos defenso-
Quanto ao final da n?tlcla: sobre as lagõas Pontiuas �el- guez «Galgo», em frente do res da integridade e dos«Quando um não quer, dOIS não nam sempre; a febre, porem, Aterro, no dia 10 de Fevéreiro

l d R brios nacionaes.brigam), t.em v. s. razão, por- esappareceu, e orna tornou-se de 1880;vapor inglez e Vasco ,»
que primeiro que tudo, temos mais salubre.

"_
em frente da rocha do Conde Esse facto sórnente bas

nosso nome 3 prezar e nunca o O autor co�hate a oplOlao, d'Obidos, no dia 14 de Janeiro taria para notabilisal-o pe
lançariamos ao r,ldiculo.-De v. geralment� acelt�, que auribue de 1882, patacho portuguez runte a nação, si muitos
s., amigos e Criados-Os pro- as febres as lagoas. Demonst�a «Muia», em S. José de Hiba- outros actos não houvesse
prietanos e redactores da IlRe- qne reinam nos distnctos mal: mar, no dia 21 de Janeiro de elle posto em practica , cadavista mU,sical», P. Via-r:z,na ou menos secco�, e ��nsa que_e 1883,' vapor inglez« Nith,J em

íU P ódi·· t d qual mais util e mais fe-e Joee l._y6rturn. - orto- o p os ogare� cu Iva os ou frente do arsenal de marinha
Alegre, ij 28 de Outubro de aridos 9ue transporta os parasi- no dia 7 de Abril de 1884; va-

oundo em bons resultados.
i 8S7.) tss perigosos. por inglez I(Richard Cory», na Tornou a oceupar a pas-
-- Fmalmen�e. accre�cenLa que' Cova da Piedade, no dia 3 de ta da guerra no actual ga-

Os vegetaes e a ma- as, �ompanhlas _·de vias férreas Julho de 1886; vapor francez binete Cotegipe; ruas o seularia felicitam-se por tratar seus em- «Ville de Victoria. em frente t do d d itissiI· d I lid d
' ,es a o ne sau e, mUI ISS1-A cultura dos so os insalu- prega os nas oca I a es msa .. da rocha do conde d'Obidos no ._

bres é zeralmeule considerada lubres por meios de dóses or- di 2'- d D b d 18'85 mo compromettido, nao lhe
e

.

'

" ,

'
_

.
la 'i' e ezem ro e . "

d Icomo o melhor, si não o un.co, dinarias de arsemco. permittío esenvo ver a-

meio de saneal-os, na Argélia RENDI�JENTOS FISCAES quella actividade pelo in-
Eduardo rei d'a tngla. THESOURO PROVINCIAL

principalmente fundavam-se es-
terra 3& Secção teresse da nação, aquelle

peranças que as enormes planta- IIm collega de Minas Ge- Rend. dei a 12 de Novembro: zelo pelo bem publico queções de eucalyptus, ��riam de-
dá t it

Geral. _...... 3:658�4.73 tão amplamente o elevava
monstrar essa oplOlao. En- raes,

,

con a �om mm o Especial. ,. 429.�555
. . _ .

b d "6"'Pl·rl·to.-lo seguinte: 'na consideração e na esti-tretan to um o serva or m UI tiS·" , ti v. 4.:088$028
sim o competente em matéria de «Está pendente da Rela- ma de seus concidadãos.

Meteorologiapaludismo, o sr. Tommasi Cru- ção do Our� Preto 'uma 'de· Ronlem, 12 de Novembro: A provinda da Bahia,
deli, publrcou ha ponco em as cisão contra o rei da in- Minimo 17,1. berço de tantos cidadãos
acta.s da Academia d03 Lin?ei glaterra. Maximo 23,4. Hlustres em todas as classes
(�alO de 1887) c?nclusões 1�· Esse soberano 'matou a Céo: nublado. sociaes, -deve sentir-I'e dp- SEéÇÃ� LIVRE
telramente contrarias a essa Opl- f d

-

. ..

d '""!!!����IIII!"!""IIIII!"!""IIIII!"!""I�!!I��!!!._ aca as, no mUOlClplO e = primida ante o cadaver d'a· Oe: Canál cPrincipenla'). ZIG ZAGS D _,.

Os Trappistas emprehende- Salinas, a Trajhno �e(reira
-

quelle filho extl'emoso que
.

- ·

.u:°3�o�h,,;ór
ram, em' 1877, sanear parte de Deus. O que se discute LX tanto e tão bem soube il- 'o texto dóDeeretoN•. '974t,dos campos romanos, as eTre é se a Relaçã� do Ouro Pre- Transmittio-nos o tele- lustrar·lhe o nome e coHo- de 9 de Abril de t887 e das
Fontane), arborisando·as. to tem competencia para grapha a triste nova de ter cal-a no primeiro plano das claosulas que o acompanhão,pu.

Ora, de 1880 a 1882, a ma- julgar seis rstrangeil'os. fallecido o conselheiro João provincias do BI'azil. blicado no ne. do D1aT'!;O
larja devastou uTre FontaneD, e Uma honra que a 1ngIa- José de Oliveira Junqueira, Liberal ou conservador, Ol.ficial desta data,123 de
em 1885, os hospitaes de Ro· terra conferio á Relação senador pela provincia da que o substituto do bene- �bnl,. acha·se e�_ flagr·a.flte. �n·
ma recolheram crescido numero . .

B'�hl·a. 't b h' 'tlDomla com a Situação jurrdlca
de operarios dessa localidade; mmeIra. u t�en, 0. a .laoo na cama�a da The D. Ped.,-.o I I[cúl-
em vista do factr, os Trappistas Mas... não se assustem. Caracter probo, illustra· vltallCla SIga o traço 'luml- way CornpC1Jny, Lirni-
abandonaram a empreza. Eduardo rei da Inglaterra ção firme e pal'tidario mo- nos o que elle deixou na sua ted, em face do Recurso, por

passagem pelas espinhosas
regiões do poder, e a pro
víncia da Bahia só terá
motivo de rejubilar-se pela
sua escolha.

Não nos impelle a poli
t.i(fa ao traça:ritf0S estas H

nhas, mas unicamente o

raspei to e a veneração que
se devem a todos que tra
balharam e luetararn pelo
engrandecimento da pátria
e que flnalmente sucoum

biram talvez esmagedos pe
li) peso enortne de um im
inenso arnôr pátrio.

Quando a nação perde
um cidadão da. estatura de
João José de Olivéira Jun
queira, deve sentir como

que um estremecimento,
hrn abalo similhante ao es

tremecimento e o abalo
produzidos pelo desabar de
uma columna de bronze.
A parte fraca, a parte

material de João José de
Oliveira Junqueira dentro
em pouco terá para sempre
desappareoido da terra;
mas o espirito são e puro
do illustre cidadão brilha
rá eternamente nas suas

obras, reflectindo-se na me

moria da patria e no cora

ção d'aquelles por 'qnem
elle tanto se âesve'l'ou.

IOC1'A(!fLIO.

"'- \

bafada.- Sra, baroneza, actual-, porque condemnava os ultimos J tes, emquanto pudessem arrastar- berta de alva toalha.-porque o
mente o mundo é atravessado por Tracbenberg a morrer de fome .... se. assistissem á. missa. salão era immensamente grande.
um temporal, e o santo e a senha Nesse tempo U1rica, o espirito fór- Que se demorava, ás vezes, Parecia que o velho barão pas-é: aoaixo os· ultramontanos ! abai· te, se tinha apoderado do leme, dous, tres dias em Schõnwertb, sava esta manhã melbor' da gota;
xo os jesuitas 1. .. Hão de dizer-Ibe conduzindo a barca para um pqr- onde tinha aposentos seus. e nes- tinba deixado a cadeira e esta-va.
que sou um dos peiores, um ro- to supportavel, e o salvador della tes casos governava com 'mais ri- parado. embora encostado em uma
mano fanatico; hão de dizer-lhe e dos seus irmãos appareceu ... no gor ain'da que o proprio Sr. ma- forte bengala, em um vão da ja
que plenamente adquiri sobre peso trabalho. O trabalho, o arrimo rechal do paço. Na residencia da- nella, olhando para o pateo, no
soas altamente collocadas o poder mais honesto do que a mão prote· va.se o mesmo; o Sr. prégador momento em que Liana entrou.
sinistro que os jesuitas almejão ctora d'aquelle sacerdote catholi- era o valido omnipotente da Sra, Elia vio todo o seu vulto de
obter no mundo ioteiro ... Pense a C?! Não; mil vezes antes succ�m- duqueza. Terminou a longa des- perfil.
senhora o que quizer ... Mas se al- bl� na luta nos «momentos dltli- culpa com as palavras «Graças á Era um homem alto, magro,----------

gllm dia em momentos difficuIto .. celS» do que chamar por elie ! Deus, já se foi., que soárão taro- que outr'ora devia ter sido for-VII sos inevitaveis precisar de uma
VIII bem de um modo consolador aos moso como todos os Mainau. sen-

A grande custo abafou um gri- mão protectora, chame por mim, ouvidos de Liana. I do talvez um pouco delicadas de.
to. De certo que o corpo viscoso e eu estarei presente! No dia seguinte Liana desc.obrio Veio um criado, annunciar que mais essas fAições para uma ca-
de um reptil não a teria assusta- Inclinou-se e encaminhou-se ra· ao lado do seu quarto de vestir um o almoço estava servido. beça varonil... mas a profunda
do mais do que o contacto dessa pida e elasticamente para a ala pequeno gabinete apparentemente A sala de jantar terminava :;a depressão entre a testa e a raiz
mão. septentrional do castello. destinado a servir de guarda-rou- serie de aposentos occupados pelo do nariz, a pouca distancia deste
Depois de ter sahido do bosque, Liana refugiou-se pressurosa- pa, Abrigou nelle a sua prensa velho barão, e as janellas davão ao queixo, particularidades que

Liana procurou timida e involun- mente ao seu salão. Com mãos botanica, os seus livros. os seus para o oriente e olha vão pJ.râ o em outros tempos podião ter sido
tariamente a� feições do sacerdo- tremulas fechou as portas que da- utensilios de piotar, e instituio ali vasto pateo do castello. Nem mes- picantemente caraélerist<ioas, ago
te; apresentaram-se sob o luar vão sobre o exterior, e anciosa- o seu g�binele rle trabalho. A ja- mo na idade médio bellicosa. pe- ra denotavão a mais expressiva
muito tranquillas, quasi petrifica- mente passou revista a todas as nella rasgada offerecia á vista par· sada e sedenta, nenhum refeitorio malicia. .

das. dobras dos cortinados, para impe- tes pittorescas do jardim e ao lon- podia ter sido adorna'tlo com tras· Pela porta r semi-aberta. de um
Caminharão silenciosamente um dir que algum olhar intromettido ge as montanhas cobertas de sei- tes de nogueira mais massiços, quarto contiguo soava a voz,sono

ao lado do outro a peqllena dis· penetrasse no recinto... vaso Tirou acha ve e significou a com maior numero de cabeças de. ra e
.

barulhenta de Léo; á i vista
tancia até á sahida. Quando se ti- Nunca a investigação acerca do criada grave, que acabava de en· cervos e javalis, com mais nume 'do vulto na janella, essa voz'in
nha fechado a porta por detraz futuro lhe havia causado impres- trar, qUi! teria que installar o rosas taças e cangirões do que fantil impressionou Lian'a 'de um
delles, o prégador ducal parou, e são tão penosa como neste mo- guarda-roupa em algum outro este immenso recinto revestido de modo formalmente animador.
parecia que fo�c�java. para, acha.r mento ... nunca, nem mesmo na- quarto. madeira. De uma 'das chamines Em distancia respeitosa do ma
as phrases que ainda tInha que dl- quelles dias terriveis em que o A criada, quasi sem respiração, applicadas· nos cantos, saltavão rechaI do paço via-se a chaveira..
zero martello do leiloeiro resoara no desculpou·se de chegar tarde, com faiscas aos raios matutinos do sol Tinha na mão. um livro e varios
- Este Schonwerth é um terre- castellú de Rudisdorf, em ljue sua a missa ...... ainda se lhe percebia que se 'espreguiçavão no soalho, papeis. provavelmente o livro de

I no vulcanico para delicados pés mãi, estorcendo as mãos, percor- nas roupas o cheiro do incenso. mas o ardor das achas crepitan- administração; mas essa velha es-
femininos. quer venhão da India rera os aposentos despidos e sono- Queixou-se de que o sr. préga- tes não alcançava além da cadei· ticava o pescoço e esforçava-se
ou ... de lIma casa de condes alle- ros, atirando-se no mais violento dor ducal erll muito severo de- ra com r�das do marechal do paç� para olhar para o pateo por cimamães,-disse por fim com voz a- desespero ao cbão,accllsando Deus mais, exigia que mesmo os' doêo ... e a. \tôe!!iril1a� (>p-os'a ao lado e'co- do bombro do velho bafio. -

POR

(25)
---�--'

ASElíUNDA MULHER
E_ M"-RLIT'I
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Jornal <1:0 Oommercio.

TO��E�, BRON�HrTE� �ATARRO, �01JUELU�HE, nOUOUIDAO, E�FRJADO�, LARINGlTE�, PERDA frA VO�, ET�,
c-u.ra-se rad..ica1U1en..-te com o

Xarope Peitora)l de Angioo oorn.p-oet.o com Tolú e Gua)co
. UM FRASCO 1$500 DUZIA 1�$OOO

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
do prepar;\llo ::l� VV. SS., qUAlem tão boa Ü\:ÜilS:,\O o fiz qUe,
graças a esse subi i me medica
mento, acha-se hoje minha fllhi
nha completamente curada. Fa
çam VV. S8. publica esta minha
decl a ração, que é par,i os q ue
soffr ern saberem que o Xarope
Angico composto com Tolú e

Guaco ; cura �empre, não falha.
Desterro, 26 de Setembro de

1887.-(Assignado) Antonio Car
los Eerreira.»

ella interposto e pelo Governo Mir�isteiio da Agncultuca, Com
Imperial concedido, para o COIl' mercio e Obras Publicas, em

selho de Estado, do Decreto data de 23 de Abril proximo
N°. 9689, de 24 de Dezembro passado, a da publicação do De
de 1886 e do despacho de 24 ereto N°. 947 t, de 9 de Abril
de Janeiro ultime que o

SUS-II
do corrente anilo, ao qual refe

tentou, fe·se o citado Projecto N·, 94-
A Resolução de Sua AI teza 1887.

Imperial Hegente, de 25 de Ou- Não havendo esse requeri
tubro de 1871, expedida sob a mento tido, até esta data, des
Consulta da Secção dos Negocios pacho, impetra a Companhia á
do Império do Conselho de Es- esta Augusta Camara que, antes
tado, de 27 de Julho do mesmo ,Ie entrar na ordem dos seus tra- (Reconhecida a firma pelo ta-

bel lião Ca ruara.]anno- o }d.emoT'o,ndum balhos o alludido Projecto N°. _.....__�������da Companhia, cornprehendido 94 - 1 887, seja o Governo ou

no Decreto N.· 5237, de 24 de vida a respeito dos privilegios
Março de 1873 -o telegramma concedidos pelos Decretos NU.: SOCIED.lDE DIS\'OLVIDi'dirigido, em 2 de Juuho de -8842, de 13 de Janeiro de 1883 fi Ü :1
1874, á Presidencia da Proviu- e 9741, de 9 de Abril de t 887.
cia de -8. Pedro do RIO Grande Nestes termos, respeitosa
do Sul, pela Secretaria de Esta- mente pede-A' Augusta Cama
do dos Negocios da Agricultura, ra dos Senhores Deputados la
Commercio e Obras Publicas.em voravel despacho á sua preten
virtude da gravidade do assum- ção, - E. R, M. -(N. B. -A
pto de que tratava um relJue- companha um documento im
rimento apresentado pelo sup' pressu. -(Duas estampilhas de
plicante á mesma secretaria de 200 rs. ,cada uma, achão-se as-

Estado, em 19 de Maio do mes- sim inutihsadas.) C H li LET G U A R l N Y
I

mo anno (1874)-e-,'l. doutri RIO de janeiro, 2 de Setern- R E�

na de um Officio do ministerio bro de t 887. -Engenheiro SE' RUA DO SENADO N. 9

d Rogx-se a todas as pessoas quea Agrir.ultura, Commercio e BASTIÃO ANTONIO RODRIGUES BRA'
compraram bilhetes da grande 10-Obras Publicas, datado de 28 de GA, Representante da crhe D. teria de Pernambuco, neste Oha

Setembro de 1883, dirigido ao Pedr-o 1 Ff.aiZway Corri- let, a virem trocar os mesmos bi
I· Secretario da tCamara dos pany Limited. lhates por outros de uma outra

Senhores Deputados, compro. (Este requerimrnto, publica- loteria da me,sll)a provincia, de

vão essa antinomia. do no n°. da G-azeta de 300 -contos de réis. em subíltitui-
Ção a aquella, cujo plano acha-se

IEm condições taes, vem, Noti.cias, de 3 do corrente, exposto á port'i do Chalet, a qualpois a Companhia, com o maior não teve, �té esta data, dt'spa- deverá ser extrahida a 28 de Fe·
acatamento e respeito, impetrar cho.-RIO, 23 Se'tembro 1887. vereiro proXlmo vindouro. Por·
de V. M. Imperial que fiquem -RODRIGUES BRAGA. I tanto Irpga-se aos pOSSUidores de

suspensos os effeitos do Citado trazerem. até 31 de .Dezembl?,
• dando assim tempo a virem os bl'Decreto N 974t de 9 de Abril A�8 autoridades lhetes para serem trocaoos.de 1887, até que o Governo Im� Chamdmos li a ttenção das au- Dflsterro, 15 de Ou tubro de!

perial ,haja definitivamente es· tOl'idades competentes na materia 1887.-J. Izetti.
tatuido qual a apphcação do para o facto que e�tà se reprodu-
Ar'·. 7·. § to, N.· I da Lei zllldo diariamente nesta capital. AVISOS MARITIMOS
3141 de 30 de Outubro de e com tal fr'equencia, que actual-
1882. mente delle so trata em todas as

conversações. No proprio seio das
Nes,tes termos, a s.upplicante fclmilias torllOU-SI:l assumpto obri--P. a V. M. ImperIal fa'vora- gado. tal é o imperio da eviden

vel idespacho á sua pretenção., cia. � como .nesse santuari.o do

(Duas estampilhas de 200 rs. lar e onde JustalOente mais se

cada uma achão-se assim inuLi- Clão casos fataes, que trazem o

I· ...
'

desespero e o luto, quando a ln-

Isadas).. curia deixa correr arriscadamen.
Rio ele Janeiro 23 de Abril te, sem pôr pêas aos males que

de 18S7. -Engenheiro SEBAS' surrateiramente apoderam-se dos
TIÃO ANTONIO RODRIGUES BRA. que estão sob nossa guarda, é que
GA, Representante da The D. toda vigilancia se deve desenv,!}·

P d 1 p Z C
ver, O publiCO bem conhece o

e 7'0 �L az. way om.· sympathico e popular Javalheiro
. p any L'ur Lted. Sr. Antonio Carlos Ferreira, a-

Este requerimento não teve ctivo e deligente empregado ria
ainda despacho, até esla data. !lgencia da Companhia Nacional

Rio, 23 de Setembro 1887. ide Navegação. a Vapor, cidadão

R B IllSUSpelto e digno, que sob sua
- ODRIGUES. RAGA.

•. assignaturá affil ma e demonstra
(FuI publicado no N da qlle o Xarope de Angicu com.

G-azeta de Noticias, de posto com Tolú e Guaco cura

24 de Abril p. passado. sempre, não falha; Virtude que
23 9. 87. -R. BRAGA. não sofIre contestação, successo

esse para o qual chamamos él at-

AUGUSTOS B DIGNISSIMOS SRS. R tenção de todos e principalmente
_

E-
a das autoridades competentes na

PRBSRNT.\NTES DA NAÇAO ' materia.
A Companhia The cp. Çpe- � Illms. Srs. Raulino Horn &

dro 1 F[ailway {30m-' Olt��ir.Il.-Jubiloso e gratissimo
pany Lim.ited, tendo co- me UlrlJO a VV .. SS., d�Ddo,lhes
nhecimento do Projecto N·. 94 conta .da cura verda.delraroente

J887 d A C
LOaravllhosa que obtive cum o

-1 ,a. ugusta amara
X dA'd S h D L d bl' ar'ope e ngwfJ composto com

N ij.ev � T �R IF \
os en, o�es "

e[.>u a os, .pu .1" Tolú e Guaco. excellente prepa- 1,t,.· 1 'ii
,',

l/L'.cag.o no N . tOO do (!}z.arw ração de VV. SS. Minha filha
do PaT'lam.ento Br"azi- Coralia, de 18 me�es de idade,
lei7''O, desta data, 2 de SeLem- sofIria de urna tosse pertinaz que Dr�S "LF.%NDEG�S
bro' entende de seu dever sub·' mUito afRlgia a pobre creança. e ach;.J-se á venda Da Casa

met'te á 'd - d depois de inutilmente ter eu re-r 'ConSI eraçao a mes- corrido a diversos Xaropes apre-ma Ao.gusta Gamara o . �exli'Jtpo, góados pare! curar tosses, tive a

requenmen\o que apresen&c ao feliz idéa d. eomprar um vidrQ

DECLARAÇÕES

Josephina Scholz declara ao

pubhco que separou amigavel
m eu te a sociedade que ex istia
nesta praça, sob a firma comrner

ci a l Viuvp Scholz &. Fi
lho, ficando ii cargo de Carlos
Scholz Cl officina e neg(1cio ele ma

dei raso
Desterro. 4 de Novembro de

1887.-Josephina Schoi»,

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Ã� A VAP�R

�
o PAQUETE

RIO NEGRO
sahio a 1 i do Rio de Jalleiro
pela lillha inLermediaria, devell
do aqui chegar a 16 do corren.
te.

o agente
Virgilio José Villela.

ANNUNCIOS

dA boa qualidade e sem dAfeito, a

16$000.rs., mala ,de 60 kilos,
vende Adelino José eh Costa, á
rlla do ,P,rincipe, n. 76. Cuidado
com as falsas informações: é vêr e

exam�n:lr.

LIVRO DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

.João Firmo

-

�
Morrhuol de Chapoteaut

I,

BONS LIVROS
Acham-sr, á v anda as spguintes

e eXÚI-J!!p.1I tps nhras:
JOSE' DE ALE\lCAR-A pata

da gaze l la, 1 v«l, enc. 3$000
-Diva (perfil de I!l ulher). 1

vol . roc. 3aOOO
J. M. DE MAOEDO-Os do us

a mor es, 2 v ol , e n c. 6$000
-O moço I, u ru, 2 vo l , en c. 6$
-A moreninha, 1 VII!. enc. 3$
LUIZ GUD1ARÃF:S-So!letos 8

rimas, 1 vol. ene. 3$000
C. C. BRANCO-A frRir'a no

su hterr a nso, 1 vo l , enc. 2$500
OASIMIRO DE ABREU-Obras

com pleta", 1 vo l . flOC. 3$000
THOMAZ RIBEIRO- D. Jay

me, I vo l. enc. 2$500
CASTRO ALVES- A cachoeira

de Paulo A-ffJlls.J. 1 v o l . enc, 3�
-E"g,ó��s. fiuctuan��s, 1 vol.

ene. B$OOO' '. - ..

ESC�IGH- Os desgr�ça,jos, 2
vois. enc. 5$ODO

":"J'Í'01\'sC!c'a AZllI, 2 vo ls. 'éhc.
5$ÔOí{'u. "�.,, ,I, .-:,

::R,� livro para meus netos, 1
vol. Df,. 2,$000
Mt\YNE-REID-üs .i9��ns .�s

crq.\'_gs, l"vol. errc . 4$000"
" ...

.JuUo V��'ne ...

(flo'mánces l:Uus'trados)
A iJh'(�UJ':,�t�.f.i9,sa, ',;f YQ1,'i, brs.

3$000, �; II é. 4:$500
Miguel Stç(;'�,ff;c;,· 2- vcls. brs.

2$000, enc. 2$OOO"�
-

A volta dI) muÍldlJ em Sp rlias,
1 voI. br. 1$000. enc. 1$500
Aventuras de 3 russo" p 3 in

glpzes, 1 vol. br. 1$, enc. 1$500
Os filhos do- clpil.llfl Grant, 3

vols. brs. 3$, enc. 4$500
Vinte mil Ipg'llas subm�ril1as,

2 vols. biS. 2$000, enc. 3$000
Oinco semanas pm balão, 1 vaI.

br. 1$000, enc. 1�500.
Ao LIvro de Ouro

[Livraria de João Firmo
2 RUA DO SENADO 2

O Morrhuol contém todos os

princípios que entrào na compo
sição do oleo de figado de balca
Iháo,excepto a materia gordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado

I pelo estomago e provoca a dia r
rhéa.OMorrhuol pelo contrario
é bem acceito pelos doentes, e

actualmente. nos hospitaes e em
iodos os estabelecimentos de
caridade, e na clinica civil, os
medicos felicitão-se por ter en
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

appetite, acaba com a tosse e
os suores nocturnos, restitue
aos tisicas as côresperdidas,
augmenta-lhes as forças, melho
rando consideravelmente o seu
estado, O Morrhuol, que as

creanças tomào sem a menor

difficuldade, modifica prompta
mente a sua constituição, quando
elJassão debeis,lymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.
O MorrhuoI, que é um pro

ducto em tudo differente dos
chamados extractos de figado de
bacalháo, encontra-se encerrado
em capsulas redondas, cada uma
das quaes representa 25 vezes
seu peso de oleo escuro, que os

medicas reconhecem ser o mais
rico de principios activos.

PARIS, 8, Rue V1vienne. 8

EUA DO PRI.NOIPE
DESTERRO

Esta caSa possue m:lgnificos
apparelhos de encarlernação de
obras impressas e feitura de li·
vros em branco. Tem excellentes
,rnachinas p'-\ra pautar, riscar e

paginar, e tambem p'ira carto�

nagem, ou qualquer serviço inhe
ren te á !Ide.

RUA DO pnINCIPE

XAROPE e PASTA

deSelvad.PinheiroMaritimo
de :r..AGASSE, Phe• em :Bordeauz

Appreudol ,.la JuDia de BJgieae 4.lio-Waa.ir••

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei
va de Pinheiro, ex
trahida pelo vapór
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura

��� os defluxos rebel-
des, a tosse, as

............ grippes, catarrhos,
bronchites, molestias da
garganta e rouquidões.
Em PARIS, 8, Rue Vivienne,

e nas principaes Pharmacias.

VINHO ijmNW�1
Garrafa . . 2$500

VINHO DE

LAjCT9-P,HOSPH'ATO DE íÇU
Garrafa ... 2$000

LICOR DE' ALC.\THlO
Vaj�rp ,

.. G�" J.�qgp
lU ����MIA E OM�.��IM�E

.

RAU:LINO HORN &: OLIV:�IRA

-

CIGARROS INDIANOS
preparados com o CANNABIS INDICA

porGRIMAULTe Ca,Phcos de PAIIIS
Approndo� pela JIDta de HJgiene de Rio-de-Jmiro

Constituem a preparação a
mais efficaz que se conhece
para combater a asthma, a

oppressão,as suffocações,
a tosse nervosa, os catar
rhos e a insomnia.
Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienue.

000000000000

O� ElixirAntinervosol�POLYBROMURADO o
o de BAUDRY, Pharill de ta Classe. O
O Este Elixir, que contém em O
O sua composição os bromuretos A

de potassio, de sodio e de ammo. \ii
O nia, perfeitamente combinados, O
O

é de um sabor agradavel e sem- Pt
pre tomado com prazer, mesmo 'ItI

C pelas pessôas, que tenhào um j'\
estomago delicado. Numerosas '<íI

C expel'Íencias vierào confirmar a ()
" sua immensa efficacia' contra a

' '.

CU Insomnia, as Enxaquecas, �aAgitação durante a noite, �
O

e as Palpitações, calmando
immedialamente a excitabilidade O

O nervosa. Administra·se tambem iI\

O
com grande vantagem nas COH- �

vseUnlshóOerSasdaqSuecrs'oetraln'eÇmasdeeesás �
O

. - W
pasmos,desmaios,attagues O

C de nervos. Empregado cOllve- ""
mentemenle, este Elixir e um �

C auxiliar poderoso da medicina AI

O
contra o Hysterismo, a Epi- Xlepsia e a Dansa de São �

O Guido. A dose é de 2 até 4 co-

.

Iheres por dia, pela manhã e á O
O tarde. '

O
O

Deposito: Em Paris. 8, rue Virienn.

_

R NjS PRINCIPAES PSAflHAClAS. O
QOOOQo..OOc,>OOO

,,- .... ; __ ..;., n�..l.

:CHABE6S
1/,VISPORA .

FÔrmas de,chapeos(, de pal[ha
ingleza, modernos, ultima ,novi
dade, -para senboras, por pre·
ços baratissimos ..

AO CHAn.o 'CA-T.HAp.tNE1Tn
3 RUA nn '""Aô prrnn 3�� JVi

.

Na ma da Conceição, casa n.

13. Todos os dIas ás 7 horas
da noite, e aos dGmingos e dias
Santos durante o dia.Só se admito
tem pessoas decentes, não tendo
iniresso crianças.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Grande Vispora
I

so RUA DO PRINCIPE 30

o p ropr ieta rio oferece aos srs.

amadores: P" cu a la moça �O pre
mio de um ki!o de doces

seccos'lpara:: 2&-melO dito, para a 3&-:
um pao Je lot ou um bolo Inglez.
além disso tC-lrão os srs. amadores'
café com doces e tr-emoços gratis. :

O jogo Iu nccionurà com pedras f
dc"scünhecidas A logo qUti cheguem i
IlS nortes ca lmosas terá logar a I
diversão debaixo do carraman- i

chão. !
Serão somente admittidas pesso.!las decentes.

_., -.- - _.-- -- -",- - -- --.- I",�_�_, ;.�M_' ._ • __

CALLOS
o verdadeiro rernerlio para

destrurr os callos vende-se Da

phannacia e drogaria de Hauli
DO Horn & Oliveira, rua de
Pnncipe n. 15.

PREÇO 1$000

As pessoas
que conhecem as

P::rLULAS

DEHÃUT
DE PARIS

não -,!esitam empurgar-sequando
preCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen-
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Cl1á. Quem se purga
com estas pílulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necesserto,

V ENDE:SE os sobr-ados á .rua
do Pr i n ci pe o. 23 e 'I'i-ajano

n. 8_ Pilra informações nesta ty
pogra ph ia.

superior a 3$000 por 80 litros
Rua do Principe n. 46

VENDE-SE a casa n. 30, á
rua do Coronel Fernando

Machado. Para tratar na mesma

casa.

"
I'

1\
II

Vinho dH jurubeba, excellente
para toda" as affeccõos de fi

gado H baço. Prepara do pelo chi
mico pharrna ceutico Granado.

Dspns: to ger a 1 nesta cidade:
Raul ino Horn & Oliveira. Pha r
macia e Drogaria á rua do Prín
cipe n. 15.

VENDE-SE uma morada de
casa de meia-agoa, sita á

rua de São Luiz, onde faz fren
te, e fundos ao mar, por com

modo preço; quem pretender
dirija-se ao seu proprietario Da

mesma rua e casa acirr.a.

, �

���\t)�t)ES do ESr04!.�'t.� -- �co

Pepsina Boudault
lppr"'da pel& lCi11I1l! DE IIDIClK1

PREMIO DO INSTITUTOAO D' CORViSART,1856
lIeda1haa nas kpoai�8 internac1oDa81 do

paiS-LYOM - VIRN.I.- PBILADILPBI! - P1RlS
1867 1872 1873 1876 1878

]lmJ'f'f9o;da com o maior ucIto _,.,.

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• ovorLU DKBOBDBNB D.A. DIGEST.i.O

SOB AS FORMAS DE

�i' ELIXIR .. de Pepsina BOUDAUI..T
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
POSo .. de Pepsina BOUDAULT
Paris, Ph'" COLLAS, 8, rue Dauphlne.

... I.m Iodas pr/nolp... pharm.o/a.. �

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

Jornal do Oommercio

N. 4

reducç.ão de preços!
Dos especificos preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro CfJ vista,)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elixir de imberibína 3$000
Vinho de ananaz ferrug. d

quinado , 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mu tam LJa •••........... 3$000
! Vinho de jurubsba simples,

preparado em vinho de
C'ljÚ •....•..•......... 3$000

Dito Ge dito ferrug., prepa-
rado €m vinho de cajú ..• 3$000

Pílulas de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

perei rina, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada anti-herpetica 2$000
Linimento anti-rheumatico 2$000
Oleo de oliva campestre ... 2$000

-
-« »-

Vende-se naPharmacta Po
pula"-Praça Barão da Laguna
rI.. 5-Unico dt>P08ito na
provincia�

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
I>eposi-tO-:-A' RUA DE JOÃO PINTO,

A

.-

preparado vinoso depurativo
COMPOSTO FELICISSJMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA DO PRIN�IP� NI6 15

GRANDÊ rHAHMA�U E UROGARIA ELnEU' g�s::��::�:�t;��;:tj,���:8uccessor de Luiz Horn & Comp. rado pelo chimioo pharmaceutico
Ff.ua de JoÕJo Pinto, n. 9 Granado.

Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu Deposito geral n'esta província:
genero, vende-se com &rande re.ducç�o ,de pre.ç? tod?s os produc�o- Pha rmacia e �r�garia de Rau.lichirnicos e pharmaceuticos applicaveis a medicina e as artes, espectas 00 Horn & Oliveira, rua do Pr in-
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios. cipe n. 15.

O receituario medico é, coma sempre, aviado com escrupulosa exa- _._-- ----------------------
ctidão e proficiencia scientiflca, sendo todas as drogas de primeira A FONTE DA JUVENTUDEqualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re
commendamos o Acido gynocardio, applícado recentemente na mor

phéa e moléstias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodol,
com applicações ídenticas ás do iodroformio. sem o cheiro desagra
davel deste, etc

Veudernus por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

Seidlitz Chanteaud, vidro ............•............. 1�500
Oleo de fígado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 2{j()00
Vinho de Iacto-phosphato de cal. (idem) ....•......... U800
Vinho de quina.carne.lacto phosphato de cal e ferro 2$500
Leroy francez legitimo, garrafa 3$4.00
Dito nacional, garrafa - 1�200
Pílnlas de Leroy, de 25, vidro $900
Limonada de citrato de magnesia, uma 8.\00
Sulfato de quinina inglez, vídro 2"800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro. . . . . . .. $400
Oleo de rícino, garrafas e quartilho /)700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000

Medicamentos bomoopaticos, dosimeticos.fundas, pulverisadores de
liqll ido ,seringas de Pra vaz, algalias, pincai� para garganta, etc.

Rua de João Pinto, n.91

.__

-i
O
fJ)
(/)
lT1

_deGopahibatode Soda
lião causa nem irritação nem dôr
e nãomanoha a roupa. Emprl.!�ada
só cu juntauieute com as Capsulas de
Raquin (approvad",s pela
Academia de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo 3S

gonorrheas maia intensas.
Mllilo ulil la.mbcm 'liwopreservativo.
Exija-se a 43sií;f1arur.1. de RAQ8'IN.
n.:POSITOS: FUlIIfrUZC-!LBESPl:YRES

78, FAUOOURG SJ.INT-[}ts:�JS. Pari:x
E ,m toàaj tU Loa s pbarm..acial

do txtrtl1l.aeiro.

Este remedio precioso tem gozado da acceíta

;ão publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl

hosa.
Não -hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afilie

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

I attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

I
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Tosses
Recommenda-se ao publico o

xarop'" de ANGICO OOMPOSTO,
appro r ado pela Exma. Junta de
Hygiene Pu blica .mara vilhoso me

dicamento, preparado com a de
cantada gomma de angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' effieaz
para todas as enfermidades ri..,
peito, agudas ou chrouicas, corno
sejão: bronchi tes, catha rros, deâu
X08, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excelleu te med ícamento

pr8para·se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança &: Comp., e acha-se á
venda n'esta cidade na - PHAR
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ...2$000

Vermifu�o do B. A. FÂHNESTOC�

R OB desobstruinte, especia li
dade para as affecções do figa

do, baço, etc., formulado pelo
habil clinico Dr. Silva Brandão.
Preparado pelo pharmaceutteo
Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pr inci
pe n. 15.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. õ
(esquina da rua do Senado)

Esta casa acaba de receber, pelo ultimo paquete, directamente
da Bahia, um completo surtimento dos afamados charutos d'aquella
provincia, que se vende por preços bastante razoaveis.
Continúa a ter em deposito grande variedade de cigarros, fumos,

piteiras, cigarreiras, palhas, cachimbos, papeis e outros generos
proprios deste ramo de negocio.

João dos Santo8 Mendonça

AVl�ij l�O �OMMER�IO
A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheeft'er, de Blomenau,

tem sen deposito de

01eo de ricino
01eo de amendoim

OLEO DE NO'8 E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na. Loja. de Fer�a.gens de

MCBllrrlanIl- '& Filho
2 RUA DE JOÃfor�INTO 9
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




